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CEDHIS/UENP 

23 de Outubro de 1.964 - 6a. ~eira 

A CRÔNICA DA CIDADE 

»ea, bea, beD, be•••• 
Sonos hoje, :9.9.is Ull.& vez, :corçados a falar, e a falar de UJl assun-
to que é seapre palpitante ••• 
Trata-se, e olhe que deve ter gente que ji adivinhou, pois trata-

... o seu coueço ••• 
se de nossa "favela de concreto11 ••• 
Vartos en·tão uon-'.;ar a hü:n;6riw des.éà 
Hã ques'tiQO de -t1•ês Jteses, )2.i;i.J.S ou • enos, :.l ~ribW-.1..;\ do Norte ( •• • e 
vocês devea conhecer a Tribuna do Noz·te, pois nfü.{! ••• ), pois a Tr!, 
buna do Horte batisou aqueJ.a ºcoisn11 que elliste lá na saída de San -
to Antonio d• ?latina, co• o no:ae de 11 fave a de concretoº. 
! aonde seria oons~ruído o Sanat6rio para 11.lbercu.lo~os. 
Pois, 0011itpl.etam~3nti.l abat.1.a.onadl) pelo go7ê:.t:-no e ,i>E:la0 au. toridades, o 
Sana t6rio para ~uberolllosos havia d tr·ansfo1· •ado e:m. mia aoderna 
faveJ.a de conore·to,. que:: abrigava ais de oitenta fa:..,ílias ••• 
llançado o brado de alerta da '.C:ri'b1.ma, o nusao esforçado d11. AJ.mir 
Tôrree Brandão, ~6dico do C~ntro de LJaúd~ local, levou aquele e-
xenplar do jornal• ~o nosso Governador Ney Exaga. 
B o que fez o Governador? 
P~oaeteu ao Dr. Al.Jdr que pcl'ia UlA par-adeiro ~quela "favela de 

concretoK • ,,., 
Assia, logo que Q Pundação das A~si3tene,as Sociais 
nho :flaZ foi .i Ou.ri ti ba e ~cli ' i to-a do ~ove:rn~dor a 
dio para ali se faz~r wna ~scola de Artesan~to, Sua 

' ie Js.c arezi-
doação de pr6-
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go wtendeu ~quele apêlo. 
E dollingo ~ltisa, ea sua SR r,pida pasoagu e~ pela nossa terra,o 
Gover.(1;,i.do1· lie7- Br.ga podiu ao D1· • .A.l:..:.1r qu.e tr.uisãd tisse a Jacar~ -
zinho qae a "favela de concreto t:::Jtava já coli os seus dias cont!, 
dos ••• 
E es.3a aé;radãvel not!ci2. para .n6s j::.c~iezinhenaes, foi dada pelo 
Dr. Al.Jair Tôrres Enndão ao Lions Clube d~ no3sa oidade, no jan-
t .. r realizado quarta feix•a últi.Jla no llôtel .?aulis lia. 
E dando essa notícia, o Dr. Al:liit congrat·11lou-se inda co• a Tribu-
na do l1orte, que fÔra quell -,:,:x. e:a pri•ciro lugar, lançara o brado 
de alerta ao nosso povo ••• 
»ei, e co•o di!iãaos, n6s que ao.aos da Tribuna, s6 tinha.os •e••o 
que ~icar satisfeitos oo• a notícia e orgu.lnosoa &R poder vir a-
qui dizer a todos vocês que a Tribuna do Norte contribuiu co• u.aa 
parcela no esfôrço conjunto de todos os jacarezinhensea, e• por u:a 
fi• iquela vergonhos2 "favela ce concr~to"••• 


